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A	 cidade	 é	 um	 tema	 bastante	 recorrente	
nas	letras	do	cantor	argentino	Fito	Paez,	nas	quais	o	
espaço	urbano	aparece	como	palco	das	mais	diver­








trar	 a	 funcionalidade	da	música	 na	 discussão	 de	






ais;	 no	 entanto,	 essa	 denúncia	 pode	 também	 se	













De	 maneira	 bastante	 resumida,	 pode­se	
dizer	que	o	espaço,	objeto	de	estudo	da	Geografia,	é	
concebido	 nesta	 ciência	 como	 sendo	 algo	 social	
(SANTOS,	 2004),	 histórico,	 polıt́ico,	 conformado	
sob	relações	de	poder	(RAFFESTIN,	1993)	e	marca­
do	pela	dimensão	do	vivido	(CARLOS,	2007).	Dada	




sas	 atitudes	 frente	 aos	 outros,	 nossa	 polıt́ica”	 e	
afeta	o	modo	“como	abordamos	as	cidades	e	desen­
volvemos	 e	 praticamos	 um	 sentido	 de	 lugar”	
(idem).
As	 diferentes	 formas	 de	 organização	 do	









ira	 pela	 qual	 se	 realiza	 todo	 o	 trabalho	 humano	
sobre	o	espaço	(sobretudo	na	questão	da	acessibi­
lidade,	para	citar	aqui	um	exemplo)	passa	a	condi­









do	 espaço,	 é	 importante	 lembrar	 que	 este	 não	 é	
(re)produzido	nos	mesmos	padrões	em	que	o	seria	










produites,	 il	 comprend	 leur	 relations	 dans	 leur	
coexistence	 et	 leur	 simultanéité:	 ordre	 (relatif)	

























talista	 é	 o	 espaço	 urbano,	 da	 mesma	maneira	 o	
locus	privilegiado	da	contradição	e	da	possibilida­
de	 de	 contestação	 também	 é	 o	 espaço	 urbano”.	
Sendo	produto	de	inter­relações,	o	espaço	urbano	

















Pesquisas	 Espaciais	 (INPE).	 A	 imagem	 CBERS­
2B/HRC	(Banda	Pan),	de	13	jun.	2008,	refere­se	à	

























































na	 ou	 de	 outros	 paıśes,	 onde	 são	 abundantes	 os	
episódios	de	descaso	para	com	a	vida	humana	(“te	
sobra	muerte”...).












Entre	 essas	 transformações	 podem	 ser	
citadas	aquelas	decorrentes	da	instalação	de	trans­
nacionais;	sem	esquecer	aqui	a	discussão	quanto	
aos	 efeitos	 destas	 sobre	 a	 população,	 como	 fica	
bem	claro	no	verso	“no	se	comıá	tanta	mierda”,	o	






























































































to	 arbitrariamente)	 no	 funcionamento	 da	 vida	













tradições	 do	 sistema	 capitalista,	 em	 que	 pese	 o	
predomıńio	do	valor	de	troca	(idem),	que	subjuga	o	

























de	 suprimir	 as	 diferenças	 de	 renda	
criadas	 por	 um	 processo	 produtivo	
gerador	de	desigualdades,	supõe	uma	
mudança	no	próprio	processo	produti­






Palco	 das	 contradições	 do	 capitalismo,	 o	




excluir	 os	 de	 classes.	 O	 urbano	 se	 apresenta	 [...]	
como	 lugar	dos	enfrentamentos	e	 confrontações,	
unidade	das	contradições”.

























que	 lhes	 assegure	 a	 “justiça	 social”	 (HARVEY,	
1980).	
2.2.	Espaço	e	simulacro	de	cidade
Avançando	para	 a	 análise	da	 letra	de	 “La	
nave	espacial”	(2010),	será	possıv́el	constatar	que	






















O	 eu­lıŕico	 narra	 uma	 situação	 em	 que	 o	
sujeito	 abandona	 a	 famıĺia	 e	 migra	 clandestina­



























































do/no	 espaço,	 tendo	 assim	o	poder	potencial	 de	
organizar­se	para	lutar	pela	modificação	da	reali­
dade	urbana	que	se	lhe	apresenta,	toda	vez	em	que	
esta	 lhe	materializa	 a	privação	do	direito	 ao	uso	





































































contribuıŕam	para	que	 tal	 espaço	público	 se	 tor­
nasse	majoritariamente	algo	que	existe	em	virtude	
da	(e	para	a)	circulação	de	veıćulos.

















cidade	na	 ıńtegra	não	 é	um	 lugar;	 já	o	 lugar,	por	
algum	motivo,	 se	 torna	 algo	 cotidianamente	 fre­
quentado	(o	bairro,	a	praça,	a	rua	etc.).	A	conforma­
ção	dessa	porção	espacial,	desse	lugar,	é	ao	mesmo	









gem	 acessıv́el	 também	 aos	 leitores	 identificados	




















sobretudo	porque	cada	qual	 só	 existe	em	 função	
das	complexas	relações	estabelecidas	com	os	dema­
is,	 inclusive	 em	 casos	 especı́ficos	 nos	 quais	 a	











cial	 1)	 –	 Argentina.	 Disponı́vel	 em:	 <http://	
www.dgi.inpe.br>.	Acesso	em:	01	dez.	2012.
______	.	Imagem	IRS_P6	–	LISS_III	das	cidades	de	
Corrientes,	 Barranqueras	 e	 Resistencia	 (rio	
Pa raná ) 	 – 	 A rgen t ina . 	 D i s pon ı́ ve l 	 em :	
<http://www.dgi.inpe.br>.	 Acesso	 em:	 01	 dez.	
2012.
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LAHORGUE,	 M.	 L.	 Espaço	 e	 políticas	 urbanas:	
Porto	Alegre	sob	governo	do	Partido	dos	Traba-
lhadores.	Tese	(Doutorado	em	Geografia).	Univer­

































shows	 that	music	 is	more	 than	a	vehicle	 to	 signify	 the	 reality,	 once	 it	 is	 a	powerful	 instrument	 to	
denounce	so	many	social	problems	which	characterizes	the	contemporanian	urban	reality	of	big	cities	
such	as	Buenos	Aires.
Keywords:	Geography.	Urban	Space.	Argentina.
City	representations	and	the	denouncement	of	urban	reality:	space	and	society	in	Fito	
Paez's	songs
Resumen	–	La	ciudad	es	un	tema	muy	común	en	la	música	del	cantante	argentino	Fito	Paez.	El	espacio	
urbano	se	presenta	como	un	escenario	de	las	más	diversas	situaciones	imaginadas		o	denunciadas	por	
lo	sujeto.	Por	lo	tanto,	en	este	trabajo	se	analizan	las	diferentes	formas	de	representación	de	la	ciudad,	a	
través	de	la	análisis	de	tres	liricas	producidas	por	Paez.	A	la	luz	de	la	Geografıá,	el	análisis	muestra	que	es	
imposible	separar	el	espacio	y	la	sociedad	para	pensar	la	ciudad	y	lo	urbano,	principalmente	porque	
cada	uno	sólo	existe	debido	a	sus	complejas	relaciones	con	los	demás.	El	análisis	muestra	que	la	música,	
más	que	un	vehıćulo	para	replantear	la	realidad,	es	también	un	poderoso	instrumento	de	denuncia	de	
los	muchos	males	sociales	que	caracterizan	la	realidad	urbana	contemporánea	de	las	grandes	ciudades	
como	Buenos	Aires.
Palabras-clave:	Geografıá.	Espacio	Urbano.	Argentina.
Representaciones	de	la	ciudad	y	la	denuncia	de	la	realidad	urbana:	espacio	y	sociedad	en	
las	canciones	de	Fito	Paez
